
TESTE COMPARATIVO DA EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE 
TRATAMENTOS QUÍMICOS NO CONTROLE DE Polygonum convolvulus 

NA CULTURA DO TRIGO
Antonio Borgo 

BASF Brasileira S.A., São Paulo, SP

A infestação da cultura do trigo por cipó-de-veado-de-inverno (Polygon 1 
convolvulus) na região Sul do Brasil, é um problema altamente preocupante e e 
difícil solução. Com o objetivo de estudar a eficiência e observar a seletividade e 
tratamentos de herbicidas, foi conduzido um experimento de campo no Cen ) 
de Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO em Cruz Alta, RS, no ano a '- 
cola de 1979.

Compunham o presente experimento os seguintes tratamentos, com s s 
respectivas doses de ingrediente ativo: dicamba + 2,4-D (1 kg/ha); bentazon (0 2 
kg/ha) isolado e em mistura com 2,4-D éster e amina nas doses de 0,28 e 0 5 
kg/ha, respectivamente; picloram + 2,4-D éster (0,025 + 0,25 kg/ha) e piclor i 
0,022 + 0,36 kg/ha de 2,4-D amina; DPX (Du Pont) 0,048 kg/ha. Usou-se o 
lineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições. A varied. j 
reagente foi Maringá. Quanto à seletividade, o tratamento dicamba + 2,4-D aj - 
sentou efeito fitotóxico bastante elevado ocasionando o amarelecimento das 
lhas do trigo. Picloram + 2,4-D provocou redução no desenvolvimento e DPX o - 
sionou descoloração das folhas da cultura. Os efeitos fitotóxicos observados i s 
tratamentos dicamba e picloram + 2,4-D reduziram a produção final.

Os graus de eficiência apresentados pelos tratamentos estão distribuídos i 
faixa de 97 a 100% de controle.
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Para testar as respostas de duas cultivares de trigo a três doses de nitrogêi 
(0, 30 e 60 kg/ha) e a quatro doses de CCC (0, 1,5, 2 e 2,5 kg/ha), foi conduzi 
um experimento a campo, na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, f . 
1979. Semeadas a 20 de junho, as cultivares Maringá e Jacuí foram colhidas ap 
132 e 146 dias, respectivamente. As doses de N foram aplicadas 7 dias após a em 
gência, enquanto as de CCC foram pulverizadas 47 dias após a emergência, no 
tádio do segundo nó visível.

Os incrementos na dose de N proporcionaram maior estatura das plantas. I 
ra as doses 0 e 1,5 kg/ha de CCC, Maringá apresentou estatura superior a Jaci 
mas para as doses de 2 e 2,5 kg/ha as estaturas se equivaleram. Em média, as 

46



taturas de Jacuí e Maringá sofreram reduções de 16 e 21%, respectivamente, pela 
adição de CCC. Nitrogénio aumentou o comprimento das espigas, especialmente 
a maior dose. CCC reduziu a esterilidade das espiguetas basais em 7%.

Quanto ao rendimento de grãos, Maringá superou Jacuí em 30%. Na ausência 
de N não houve diferenças entre doses de CCC. Entretanto, com 30 e 60 kg/ha de 
N, combinados com CCC, os rendimentos alcançados foram superiores em 18,5 e 
30% aos obtidos na ausência deste. Sem CCC o rendimento na dose de 30 kg/ha 
de N foi superior à dose zero em 22,5%, enquanto 60 kg/ha de N aumentaram o 
rendimento em 13,5%. Para as demais doses de CCC, embora ausentes diferenças 
entre 30 e 60 kg/ha de N, aquelas ocasionaram rendimentos 39 e 42% superiores 
ao tratamento desprovido de N.

Para Jacuí CCC aumentou o peso hectolítrico, enquanto para Maringá ocorreu 
o inverso. Sem N a adição de CCC decresceu o peso hectolítrico; na dose interme
diária não houve efeito; enquanto para 60 kg/ha de N, o emprego do CCC aumen
tou o peso volumétrico do cereal.
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